
Programa (Provisório)

13 DE OUTUBRO (3.ª FEIRA)

Manhã (09h30):
Sessão solene inaugural
Intervenção do Diretor do Museu de Marinha e do Presidente 
da CPHM
Conferência de abertura
Intervenção de AE
Intervalo
Visita guiada à exposição “Portugal Neutral num Mundo em 
Guerra 1939-1945: Salvando Vidas no Mar”

Tarde (14h00)
1.ª Sessão de trabalho 
2.ª Sessão de trabalho 

14 DE OUTUBRO (4.ª FEIRA)

Manhã (09h30):
3.ª Sessão de trabalho
4.ª Sessão de trabalho

Tarde (14h00)
5.ª Sessão de trabalho 
6.ª Sessão de trabalho 

15 DE OUTUBRO (5.ª FEIRA)

Manhã (09h30):
7.ª Sessão de trabalho

Intervalo

Manhã (11h00)
Sessão solene de encerramento
Intervenção de AE

XXXIV
C o l ó q u i o  d e  H i s t ó r i a  M i l i t a r

M u s e u  d e  M a r i n h a 
1 3  a  1 5  d e  o u t u b r o  d e  2 0 2 6

P o r t u g a l  e  o s  p o r t u g u e s e s 
n a  I I  G u e r r a  M u n d i a l

Comissão Portuguesa de História Militar

Informações Gerais

A entrega da proposta de comunicação (até 15 de Setembro 
para cphistoriamilitar@defesa.pt) deverá ser acompanhada 
de um Curriculum Vitae resumido (máximo 80 palavras) e de 
um resumo do trabalho (mínimo de 2 páginas como versão 
provisória).

A informação da aceitação das comunicações será feita até ao 
dia 20 de Setembro. Para análise das mesmas será nomeada 
uma comissão científica, que escolherá, ainda, os moderadores 
de cada painel.

A exposição oral do trabalho não poderá exceder 20 (vinte) 
minutos. Caso os autores das comunicações a apresentar no 
decurso do Colóquio considerem ser necessários meios auxiliares 
para apoio à sua exposição, deverão os referidos meios ser 
solicitados aquando da inscrição.

Para efeito de publicação em Actas, os trabalhos escritos 
deverão ser entregues idealmente no dia da apresentação da 
comunicação.  A data final para recepção de textos será o dia 31 
de Janeiro de 2027.

Os textos propostos para publicação devem ter entre 15 e 20 
páginas (incluindo notas, bibliografia e quadros), com um total 
máximo de 6 figuras/tabelas e 100 referências. Os textos com 
tamanho superior serão objecto de análise individual prévia à 
sua aceitação para publicação. 

Tamanho da página: Largura 174mm; altura 240mm; Margens: 
todos os lados 20mm; Fonte: Garamond, tamanho 11; 
Alinhamento do texto - justificado; Espaçamento entre linhas: 
Simples.

Estrutura: Os textos enviados para publicação devem, sempre 
que possível, ter uma estrutura formal que contemple a existência 
de: resumo, introdução, desenvolvimento (revisão da literatura, 
materiais e métodos, etc.), conclusão e bibliografia.

Título: Em português, centrado, a negrito e letras maiúsculas. 
O título não deverá ter mais de 10 palavras (enviar também um 
título breve para cabeçalho).

Autor: nome, sem abreviaturas; filiação institucional quando 
aplicável; notas curriculares do autor (máximo 80 palavras em 
nota de pé de página).
Indicação de 3 a 5 palavras-chave (na língua do texto).
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Além da CPHM, do Museu de Marinha (com exposição 
patente entre 16 de janeiro e 18 de outubro de 
2026 intitulada “Portugal Neutral num Mundo em 
Guerra 1939-1945 – Salvando Vidas no Mar”) e do 
GIHM, as portas do debate e da reflexão sobre a 
participação de Portugal e dos Portugueses na II 
Guerra Mundial estão abertas não só à “Academia” 
e aos diferentes centros de investigação ligados à 
História que a integram, mas também aos diferentes 
parceiros institucionais (Academia Portuguesa da 
História, Academia de Marinha, Sociedade Histórica 
da Independência de Portugal, Instituto da Defesa 
Nacional, Liga dos Combatentes, Comissão Cultural 
da Marinha, Direção de História e Cultura Militar, 
Comissão Histórico-Cultural da Força Aérea…), e a 
toda a sociedade portuguesa. 

As propostas de comunicação que forem aceites 
serão, tanto quanto possível, agrupadas de acordo 
com os quatro temas atrás propostos e outros que 
eventualmente se justifiquem criar.  

Organização:
Comissão Portuguesa de História Militar (MDN)

Associação:
Museu de Marinha

Apresentação

A participação de Portugal na II Guerra Mundial 
(1939-1945) é desconhecida da generalidade dos 
portugueses, ao contrário da participação mais ativa e 
consequente na Grande Guerra (1914-1918).

E a principal razão deve-se ao facto de Portugal 
ter assumido e defendido acerrimamente a sua 
neutralidade no conflito, o que não impediu que se 
tivesse preparado (não só) em termos militares, seja 
na defesa aérea da cidade de Lisboa e dos estuários 
dos rios Tejo e Sado, seja ainda no reforço militar da 
Madeira e em especial dos Açores e das colónias. 
Apesar da apregoada neutralidade Portugal viu-se, 
sem qualquer declaração de guerra, diretamente 
envolvido no conflito a partir de dezembro de 1941, 
quando um contingente aliado composto por forças 
australianas e holandesas desembarcou em Timor a 
pretexto do reforço da reduzida capacidade de defesa 
da colónia portuguesa contra uma eventual invasão 
japonesa. Invasão que viria a concretizar-se no dia 
20 fevereiro de 1942 com o desembarque de forças 
militares japonesas em diversos pontos da colónia 
portuguesa, e que deu início a uma ocupação que se 
prolongaria por cerca de três anos, até setembro de 
1945, durante os quais foram impostas duras condições 
de vida à população local. Além de Timor, também 
Macau e territórios portugueses da Índia foram palco 
de diversos tipos de ações militares levadas a cabo 
tanto por forças do Eixo como por forças aliadas.

Adicionalmente, no mar, Portugal esteve envolvido a 
salvar alguns milhares de náufragos, vítimas da guerra 
que se travou no mar e, em terra, a guerra chegou 
na forma de aeronaves de países beligerantes que 
aterraram em território nacional.

Por outro lado, milhares de portugueses, alguns 
dos quais militares, participaram de modo pessoal e 
voluntário junto de forças militares e militarizadas de 
diferentes países, desde a França aos EUA, passando 
pela Espanha, Austrália, Canadá, Brasil e, mesmo, 
URSS. 

A 8 de maio de 2025 a Comissão Portuguesa de História 
Militar (CPHM) organizou uma sessão comemorativa dos 
“80 anos do final da II Guerra Mundial”, data evocativa 
da assinatura da rendição incondicional por parte da 
Alemanha nazi, em Reims, França (ver em https://www.
youtube.com/watch?v=zFmiKBKKH20&t=6s). Também 

nesse dia, em 1945, Churchill anunciava a capitulação 
nazi, pela BBC, apesar da rendição alemã só ter entrado 
em vigor pelas 23h01 do dia 8 (já 9 de maio na URSS). Um 
segundo documento de rendição foi assinado em Berlim, 
por exigência de Stalin, na presença do General Zhukov, o 
qual entrou em vigor a 9 de maio pelas 00h45. 

Foi importante este evento para não esquecermos os 
portugueses que lutaram e morreram pela liberdade e 
contra o nazismo. Foi também importante recordarmos 
uma guerra que levou à morte de cerca de 60 milhões 
de pessoas nos quatro cantos do Mundo. E foi então que 
ficou o desafio para um Colóquio da CPHM sobre o tema 
“Portugal e os Portugueses na II Guerra Mundial”, o qual 
deveria ser alargado a diferentes dimensões, desde a 
geopolítica à dimensão militar, passando pelas dimensões 
económica e social, sem esquecer os portugueses que 
lutaram, dos dois lados da contenda, com ou sem nome 
próprio. 

Recentemente, trabalhos têm sido publicados sobre os 
combatentes portugueses, civis e militares, homens e 
mulheres, que participaram ao lado de franceses, mas 
também de americanos, canadianos, brasileiros e outros 
aliados, desde França a Timor. 

Mas falta ainda uma maior divulgação desses trabalhos e 
investigar sobre outras participações, inclusivamente do 
“lado errado” da História. 

Assim, com a realização do XXXIV Colóquio de História 
Militar, a CPHM, em associação com o Museu de Marinha 
e o Grupo de Investigação História Militar (GIHM) do 
Centro de História da Universidade de Lisboa, pretende 
incentivar os historiadores a analisarem e refletirem, 
sob múltiplos prismas, a influência da II Guerra Mundial 
na História Militar de Portugal. Entre os subtemas 
destacamos: 

1.	“A II Guerra Mundial e a mudança da Arte Militar e 
da Defesa”;

2.	“Opções políticas e militares de Portugal na II 
Guerra Mundial”;

3.	“A participação de portugueses, militares e civis, 
homens e mulheres, na II Guerra Mundial, nos 
diferentes exércitos ou em ações de resistência”;

4.	“A II Guerra Mundial e a Construção do Mundo 
Atual”.


